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D. ANTONIO JOSÉ DE SOUZA BARROSO, por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostólica Bispo do Porto, Prelado Assistente ao Solio Pontificio, do 
Conselho de Sua Majestade Fidelíssima, Par do Reino, etc.

Aos que esta Nossa Provisão virem saude, 
paz e bênção em Jesus Christo

Fademos saber que pelo editor catholico José Fructuoso da Fonseca Nos foi exposto que tendo pu
blicado em i8g3 as Cartas Encyclicas do Santo Padre Leão XIII, e que desejando continuar com 
esta publicação revista pelo Presbítero Manoel Marinho, Nos requeria a respectiva auctorisação: E 
attendendo Nós ao fim louvável do requerente, e ao \elo e illustração do Rev. Manoel Marinho;

Havemos por bem não só consentir na publicação das Cartas Encyclicas do Santo Padre Leão XIII, 
como recommendá-las aos fieis e sobretudo ao Clero d’esta Nossa Diocese.

Dada no Porto e Paço Episcopal, aos 26 de janeiro de igoo, sob Nosso Signal e Sello de 
Nossas Armas,

Tendo 0 editor catholico—José Fructuoso da Fonseca —residente na Cidade do Porto, publicado 
em dois volumes muitas das Encyclicas do SS.,no Padre Deão XIII, ora felizmente reinante na 
Egreja de Deus, propondo-se publicar em um terceiro, jà no prelo, as demais Encyclicas: E considerando 
Nós quanto convém aproveitar meio tão prompto e facil, para 0 conhecimento pleno e cabal de tão excel
sos e valiosos monumentos de profundíssima sabedoria e zelo infatigável do Glorioso Pontífice, a bem da 
salvação das almas e dos verdadeiros e legítimos progressos da sociedade humana: Havemos por bem 
recommendar aos Nossos caros diocesanos e, com especialidade, ao Reverendo Clero, a leitura de uma 
obra de tão elevada importância, e cuja publicação fôra competentementtí auctorisada.

Dada no Paço Episcopal de F«ro, aos 8 de Março de 1900.
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DKVOÇÃO' A MARIA
<Màe de @eus e $ãe dos homens
Eis-nos felizmente, mais uma vez, 

no formosíssimo mez de Maio, no mez 
da primavera, da esperança e das flo
res, no delicioso mez de &!aria.

Mez, em que a natureza se veste 
das suas galas, dando-nos em todas el- 
las, desde a humilde florinha do campo 
até ao sol que brilha no azul do firma
mento, os mais tocantes emblemas da 
Rainha dos céos e da terra.

Mez extraordinariamente consolador 
para todos, justos e peccadores, por 
sobre os quaes Maria Santíssima, a doce 
medianeira entre Deus e os homens, 
derrama a flux os ricos thesouros do 
seu coração maternal.

Mez em fim que é, para assim dizer, 
na phrase de Jelowicki, um verdadeiro 
jubileu concedido como prémio ou como 
reparação da quaresma antecedente, se
gundo ella foi bem ou mal feita.

Eu te saudo, pois, bello mez de Maio, 
dulcíssimo mez de Maria que, nas ma
ravilhas da natureza que ora ostentas, 
nos dás um reflexo, embora pallido, dos 
prodígios do mundo sobrenatural, onde 
jeside Deus, a formosura eterna 1

E tu, ó Virgem pura, faze que es
tes trinta e um dias que te são espe
cialmente consagrados, sejam um ma
nancial abundante de graça para todos, 
e em particular para os extraviados ; 
que dos teus filhos, Senhora, d’esses 
filhos que adoptaste junto á cruz, são 
estes indubitavelmente os que mais ca
recem do teu auxilio.

Ora. pois, por nós Virgem Mãe! Le
vanta-nos d'este abysmo de misérias 
em que jazemos por nossos peccados, 
leva-nos pela mão aos pés de Jesus, teu 
Filho, e não nos abandones, emquanto 
n?io estivermos no céo junto de ti, lou
vando-te e bemdizendo-te por toda a 
Eternidade, ó clemente, ó piedosa, ó 
dôce Virgem Maria. R. L.

SECÇÃO DOUTRINAL
A educação christã na família

geral e unisono o brado que, de 
toda a parte, se levanta contra 

a depravação dos costumes.

Lamentam-se, com magua e dôr, as 
injustiças nos tribunaes, as perfídias nas 
amisades, as infidelidades entre os ca
sados, os roubos no commercio, a falta 
de observância das leis divinas e hu
manas, os desvarios da mocidade, as 
mentiras, as fraudes e as injustiças no 
tracto dos homens.

Estes gritam contra a venalidade 
dos empregos; aquelles declamam con
tra o luxo nos adornos, nos vestidos, 
nos moveis, nas casas; esfoutros levan
tam a voz contra a tibieza da fé, a_frie
za da caridade, o abuso do poder, o 
atropelamento dos direitos mais sagra
dos dos cidadãos.

E a fonte de todos estes males, diz 
Santo Ambrosio, são os paes de famí
lia; são elles que, pela sua negligencia 
em educar christãmente seus filhos, 
causam estes transtornos da ordem so
cial e da moral publica.

São elles os responsáveis, diz Orige- 
nes, deante de Deus e dos homens, por 
todos os delictos de seus filhos, por 
não os haverem educado christãmente.

Com effeito, de todas as occupaçòes 
domesticas uma das que estão mais 
descuradas, é sem duvida a educação 
dos filhos. Já S. João Chrysostomo lasti
mava, em termos dolorosos, este es
quecimento das mães do seu tempo, 
que, quando muito, se limitavam a 
uma inspecção vaga e geral sobre a 
educação de seus filhos: devendo ellas 
mesmas tomar sobre si essa honrosa 
missão e não entregal-a em mãos mer
cenárias . . .

Se os paes e mães cumprissem com 
zelo e dedicação os deveres, que lhes 
impõe a sua posição, não haveria tan
ta corrupção nos costumes; praticar-se- 
hiam as mais heroicas virtudes; des- 
terrar-se-hiam os abusos, cumprir-se- 
hiam os deveres sociaes e religiosos, e 
a religião espalharia sobre a terra a 
sua benefica influencia.

Se houvera o cuidado de educar 
christãmente os filhos, transformar se- 
hia inteiramente a humanidade; haveria 
sacerdotes zelosos nas egrejas, juízes 
Íntegros nos tribunaes, artistas appli- 
cados ao trabalho, patrões humanos e 
amigos dos seus operários, honrados 
lavradores nos campos; haveria emfim 
christãos virtuosos e irreprehensiveis 
em todos os estados. ..

São os paes e mães de familia os 
primeiros mestres, os primeiros apos- 
tolos da sua egreja domestica, que é a 
familia; seus lábios são os primeiros li
vros em que seus filhos bebem os pri
meiros conhecimentos. Devem pois ins- 
truil-os, imprimindo em seus ternos 
corações, as verdades da fé e a pureza 
dos costumes, cumprindo este munus, 
com a palavra e o exemplo, para que 
seus filhos se conservem puros, e se

jam no futuro bons christãos, bons ci
dadãos e bons filhos.

Devem fazer-se respeitar mais pelo 
amor, que pelo temor dos castigos: o 
amor gera filhos obedientes; o temor 
fará escravos, mas não corações vir
tuosos. . .

Quando as sementes da virtude, dis
seminadas em seus corações pela gra
ça do baptismo, começarem a germinar, 
é essencial enraizai-as fortemente, des
envolvei as, amadurecel-as, paja que 
produzam fructos de bênção.

E’ nesta edade que a natureza actua 
mais fortemente nos filhos, fallando- 
Ihes mais carinsosamente a respeito 
de seus pae?, cujos nomes são para el
les respeitáveis.

Devem estes pois empregar todos os 
meios de se fizer m a nados e respeita
dos por seus filhos, para que esse amor 
augmente sempre, e jamais se extinga; 
e suas instrucções, conselhos e direc- 
ções se gravem em seus peitos, e se
jam no futuro a norma do seu viver.

E’ pois a educação dos filhos o as
sumpto mais importante e talvez mais 
necessário de tida a moral christã. Da 
boa ou má educação da infancia depen
de ordinariamente a boa ou má vida 
dos indivíduos, a paz ou a inimisade 
das famílias, a ordem ou a desordem 
das nações, o fervor ou a tibieza da 
piedade, o triumpho ou a ruina da re
ligião .

Façamos pois votos, para que as fa- 
milias se compenetrem bem da obriga
ção de criarem seus filhos christàmen- 
te, pois d’isso depende a salvação da 
sociedade, tão abalada em seus funda
mentos.

Padre José Vjctorino Pinto de Carvalho.

Quem terà razão?
Abrem-se os jornaes republicanos e 

socialistas e a cada passo se encontra 
o seguinte phraseado : — ». A auctori- 
dade protege eseandalosamente os cle- 
ricaes — As sociedade avançadas não 
conseguem vêr approvados os seus es
tatutos, nem podem fallar livremente 
nas suas reuniões, mas as associações 
catholicas, e os círculos catholicos não 
só teem os seus estatutos legalmente 
approvados, mas teem a liberdade de 
fazerem predicas e conferencias- — E’ 
do Paço que proveem todos estes favo
res.—E como não ha de succeder isso 
se a rainha foi educada no Sacrê 
Coeur de Pariz e protege francamente 
a reação?»

Abre.m-se os jornaes religiosos, e 
mormente a Allíança, e ahi vê-se exa- 
ctamente o contrario. Affirma-se que 
nunca o clero voltará a ter ingresso no 
ensino secundário. — Nem se consente 
que algum par ou deputado erga a voz 
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em sua defeza no parlamento.—A re
forma do ensino secundário não será 
alterada.—Affirma-se ser uma imposi
ção do Paço.»

Então em que ficamos? São ou não 
protegidos os amigos dazeligião? Quem 
falia verdade? Cremos bem que os úl
timos. Se os verdadeiros catholicos 
fossem protegidos pela auctoridade, não 
haveria tanta condescendência com os 
jornaes impios que não só mofam da 
religião e dos seus ministros, mas até 
insultam uma e outros, sem que os 
magistrados encarregados de velar pela 
legalidade e castigar os discolos que 
tentam alterar a ordem publioa, proce 
dam contra elles.

Dizemos mais. Se os poderes públicos 
se lembrassem que a religião catholica 
é a religião do estado, garantida pela 
Carta Constitucional tinham processado 
todos esses insultadores da Egreja Ca
tholica mettendo na cadeia os que se 
jactam de escarnecei de Deus e dos 
santos, os que profanam os sacramentos, 
os que vão para o templo zombar dos 
augustos mysterios da fé, os que se 
não descobrem na presença da Sagrada 
Eucharistia, e todos esses apóstatas 
vergonhosos, que, tendo sido bapti- 
sados e como taes sendo considerados 
filhos da Egreja, se comportam depois 
peores dos que os lutheranos, os calvi- 
nistas, os judeus e os mahometanos. ’

Mas os poderes públicos que que
relam os jornaes por offenderem a 
honra dos ministros, deixam em plena 
tranquillidade os que offendem a Jesus 
Christo, negando-lhe a sua divindade; 
mas os poderes públicos que chamam 
aos tribunaes os que insultam a au- 
ctoridade civil, ou calumniam os cida
dãos na sua vida privada, deixam im
punemente que seja desacatada e ridi- 
cularisada a auctoridade ecclesiastica, 
e não procedem contra os discolos que 
calumniam convicta e propositadamente 
não só o clero, como todos os tementes 
a Deus, sabendo-se que o fazem para 
desacreditar a sancta religião iniciada 
pelo divino Redemptor no alto do monte 
Calvario.

Então onde está a protecção escan
dalosa dos poderes públicos aos catho
licos, sempre escarnecidos, sempre vi
lipendiados pelos sans-culottUs das idéas 
modernas, sem senso pratico, sem cari
dade, sem virtudes?

Diffam-no os defensores dos socia- 
listas e dos livres pensadores.

E’ facto que a auctoridade adminis
trativa, usando das prerogativas que a 
lei lhe confere, negou auctorisação ás 
reuniões das associações illegalmente 
constituidas, e cumpriu o seu dever.

Como é que as diversas associações 
chamadas de classe, sem estatutos ap- 
provados, sem existência Jegalmente 
definida, se reuniam em assembleas ge- 

raes, contra a lettra expressa da lei, 
fazendo conferencias, e discutindo ques
tões políticas?

Prohibiu-as a auctoridade, e fez o 
que lhe cumpria.

Mas — dizem os associados d’essas 
illegaes associações,—consente-se que 
haja conferencias nas associações ca- 
tholicas, e se entoem panegyricos á reli
gião, nos circulos catholicos de operá
rios. Perfeitamente d’accordo. Essas 
associações estão legalmente consti
tuídas, têm os seus estatutos devida
mente approvados pela auctoridade 
respectiva, e portanto estão no seu 
pleníssimo direito, convocando reuniões, 
e fazendo conferencias publicas, porque 
de mais a mais não fazem como os li 
vres pensadores que se mettem a dis
cutir os actos da auctoridade consti
tuída, e a emittir opiniões ácerca do 
bom ou mau andamento da política 
governativa. As aggremiações catholi- 
cas cumprem á risca a lettra dos esta
tutos, e não fazem, nunca política.

Ora, não tendo a auctoridade a re
cear que n’essas assembleas seja alte
rada a ordem publica, e sabendo á 
priori que ahi se cumprem á risca os 
estatutos e as leis reguladoras das 
sociedades congeneres, deixa-as em 
paz, e não só permitte as reuniões pu
blicas que previamente annunciam, mas 
até mesmo, nem se faz representar ahi 
pelos seus delegados policiaes.

Mas é n’isso então que consiste a 
protecção escandalosa concedida pelas 
auctoridades?

Se o é, teem as Associações dos ci- 
rios civis, e quejandas sociedades anti- 
religiosas um meio infallivel de obterem 
idêntica protecção. Façam approvar 
devida e legalmente os seus estatutos, 
cumpram-nos á risca, não se intromet
iam com a vida alheia, dando a Deus 
o que é de Deus e a Cezar o que é de 
Cezar, e nada mais teem a recear das 
auctoridades.

A. Peixoto do Amaral.

0 inestimabilis dilectio charitatis I 
ut serviim redimeres, Filium 
tradidisti.

<L|rESUS Christo remiu-nos unicamente 
Ca) por amor. A Redempção é, do 
principio ao fim, uma obra de amor. 
Eis a bella comparação apresentada por 
L. de Granada, em confirmação d’e«ta 
verdade.

O filho d’um rei está em perigo de 
vida por causa da mordedura d’um re
ptil venenoso. Os médicos declaram que 
o doente não pode sarar, a não ser que 
alguém se exponha a uma morte certa, 
segundo o veneno da ferida. Procura- 

se, pois, um condemnado á morte, ou 
um escravo, isto é, um homem cuja 
vida nada vale, (assim se fazia no pa
ganismo) e obriga-se a sugar a mesma 
ferida. D’este modo se salva uma vida 
preciosa á custa d’uma vida sem va
lor. Até aqui vamos bem. Invertamos 
porém agora a hypothese. Supponhâ- 
mos que é o escravo que foi mordido 
pelo reptil, e que, não querendo nin
guém sugar a ferida, o proprio filho 
do rei se offereceu para esse perigoso 
serviço, e se expõe a uma morte certa 
para conservar a vida do escravo. ..

Tal foi o procedimento do Redem
ptor, Jesus Christo. O escravo somos 
nós, mordidos pela serpente infernal, 
cobertos de peccados, penetrados do 
seu veneno, sujeitos emfim a urna mor
te certa. O Filho do Rei é o Verbo de 
Deus, é o Filho do Rei eterno, é Je
sus Christo que voou ao soccorro do 
escravo, soffrendo a agonia de Gethse- 
mani, a flagellação do pretorio, a mor
te de cruz, salvando-nos emfim a vida, 
sacrificando a sua.

Eis porque a Egreja exclama: O’ 
inestimabilis dilectio charitatis! ut ser- 
vum redimeres, Filium tradidisti I O' 
excesso incomprehensivel de amor! para 
resgatar o escravo entregastes vosso pro
prio Filho !

R. L.

0 Beato João Grande
Typo perfeito de uma alma verdadeira

mente humilde

religião que produz virtudes não, 
pode ser o resultado d’uma dou

trina puramente humana, tem que ser 
divina, pois jamais, ainda quando se 
façam os maiores esforços, jamais po
derá a obra do homem levar -á pratica 
das excellentes virtudes que o chris- 
tianismo produz.

Assim, pois, a prova mais sensível, 
a prova mais universal e perpetua da 
divindade da religião christã não está 
tanto nos milagres e nas prophecias 
que a acompanham como nas virtudes 
que só ella sabe produzir. E tanto as
sim é, que até os infiéis de todas as re
ligiões e de todas as seitas têm conclui- 
do sempre da vida divina dos verda
deiros ehristãos, a divindade do chris- 
tianismo.

Entre tidas as virtudes christãs, 
fructo precioso da sua divindade, a pri
meira entre todas, é precisamente a 
humildade, virtude de cuja existência 
nem a gentilidade nem a philosophia 
pagã chegaram sequer a suspeitar, e 
cujo nome não se encontra em nenhum 
idioma da gentilidade, porque o seu 
espirito não conheceu a idea d’ella, sem
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do Jesus-Christo o primeiro que nos 
deu o conhecimento do mesma.

A humildade, virtude própria e ex
clusiva do Evangelho, não e somente 
a virtude dos religiosos e dos ecclesias- 
ticos, senão também dos seculares 5 
não é unicamente uma virtude priva
da, mas também uma virtude civil, 
uma virtude necessária ao Estado e á 
sociedade.

A sociedade perfeita compõe-se de 
classes subordinadas umas ás outras, 
de condições diversas, que ainda que 
devam ser iguaes perante a lei, não 
podem estar nunca perfeitamente ni
veladas ; tem que haver necessaria
mente jerarchia social. Mas para que 
haja ordem, os que mandam não de
vem abusar da sua posição, e os que 
obedecem devem resignar-se e confor
mar-se com a sua, isto e, uns e outros 
têm necessidade de ser sinceramente 
humildes. A humildade inspira-nos 0 
respeito aos superiores, a estima aos 
eguaes e o carinho aos inferiores. Sem 
humildade, o poderoso será propenso a 
a opprimir, e 0 opprimido a rebelar-se; 
sem humildade a jerarchia social não 
será mais que despotismo e rebellião, 
e não haverá mais do que escravos e 
tyrannós; e d’ahi a necessidade social 
e philosophica da escravatura em to
dos os paizes não christãos.

Se percorrermos 0 mundo, que ve
remos? Veremos que onde não se ar
vorou a Cruz, esse grando symbolo da 
humildade; que onde a humildade não 
é conhecida, onde a humildade não é 
praticada, ha tyrannia, ha escravidão, 
pois que é impossível a ordem e a har
monia da obediência e do mundo sem 
a grande virtude da humildade.

A grande necessidade social dos nos
sos tempos não é fallar dos direitos do 
homem, porque este conhece já bastan
te por si mesmo esses direitos verda
deiros ou imaginários e os exagera em 
summo gráo. O interesse e a necessi
dade social, cada vez mais compromet- 
tidos pelo orgulho do homem, exigem 
que se lhe faíle mais do que nunca da 
humildade christã, que se imprima nos 
corações a grande virtude da humilda
de christã. E para isso que typo mais 
perfeito, que modelo melhor acabado 
de uma alma verdadeiramente humilde 
poderemos apresentar que 0 Beato João 
Grande, chamaudo-se a si mesmo Pec- 
cador?

Tenhamos por certo que a soberba 
colloca 0 homem a uma distancia infi
nita de Deus. O peso da soberba é tal, 
que retarda, embaraça e faz impossí
vel qualquer impulso para 0 céo. A 
força da ascensão da humildade ó tal, 
que elevando a alma para 0 céo a con
duz até á presença de Deus.

. Observemos a conducta do Beato 
João Peccador. Não olvidemos que a hu

mildade é 0 melhor advogado que po
demos ter deante de Deus. Que a nos
sa attitude e a nossa modéstia sejam 
um indicio sincero da humildade do 
nosso espirito. Ella nos elevará á or
dem de amigos e filhos de Deus, e ve
remos realisado em nós 0 que disse 0 
Salvador: « O que se exalta será humilha
do, e 0 que se humilha será exaltado x.

Do «EI Seráfico Ilospitalario»
R. L.

SECÇÃO CRITICA
0 sobrenatural no século XIX

(Continuado do n.° 8)

Wf IS -a visão sublime tal qual a re- 
3^1 feriu Bernardette.

Por desoito vezes lhe appareceu a 
visão, e se na primeira não teve teste
munhas do arrebatamento de sua alma, 
nas outras desasete, milhares de pes
soas de todas as classes sociaes, exce- 
pto do clero, testemunham claramente 
os extasis da vidente. Durante as va
rias apparições, pediu a visão a Bernar
dette que dissesse aos sacerdotes, de
sejava se edificasse n’aquelle lugar uma 
capella; que muita gente visitasse 
aquelle lugar e que os homens em cu
jos corações só ha apego ao peccado, 
fizessem penitencia.

N’uma das apparições a visão man
da a hum-lde Bernardette que com seus 
dedos escarve a terra, e ao ferir ella a 
terra que pisava, immediatamente cor
re agua, ao principio lodosa, depois 
pura; ao principio apenas um fio de 
agua, hoje uma abundante fonte.

Mas que visão sublime é esta? Ain
da ninguém sabe 0 seu nome, sómente 
confessam que Bernardette tem de fa
cto alguma visão, porque seu rosto se 
transforma de modo tal que só um fa
cto extraordinário pode ser causa d’isso.

Porém, quando o povo mais anceia 
por saber quem é esta visão até então 
incomprehensivel, é que ella na sua de
cima oitava apparição e depois de muito 
instada pela vidente, exclama unindo 
suas mãos virginaes e elevando seus 
olhos divinaes aos ceus: Eu sou a Im- 
maculada Conceição.

Eis desvendado 0 véo até então mys- 
terioso para 0 grande numero d’admi- 
radores do rapto de Bernardette.

Havia quatro annos que Pio IX 
de sobre a firme rocha da sua infalli- 
bilidade, proclamára á christandade ser 
dogma da Fé a Conceição Immaculada 
de Maria; e agora de sobre as rochas de 
Manabiel, pela bocca Santíssima da 
Virgem Immaculada é confirmado esse 
dogma que para os filhos da Fé é cau
sa de santa alegria e para a Mãe de 
Deus a sua maior gloria.

Seis mil annos antes, Eva havia si
do ferida pelo peccado original e casti
gada com o terrível anathema que a ex- 
pulsára do Paraíso terrestre, e junta
mente com 0 homem seu companheiro 
d’infortunio foram chorar 0 castigo de 
sua infidelidade.

Agora porém abre-se 0 Paraizo na 
terra e é a nova Eva que calcando 
com seu pé virginal a cabeça do infer
nal dragão, vem libertar 0 homem do 
peccado, e, antes que elle seja arreba
tado pela morte, abre-lhe na terra as 
portas d’um novo Paraiso.

Esse Paraiso é Lourdes.
Lourdes, onde de continuo se ope

ram milagres tão assombrosos que po
demos exclamar com firmeza ser Lour
des um milagre permanente.

Se as aguas do rochedo de Horet 
mitigaram a sede aos Israelitas; as 
aguas santas de Lourdes nãu só miti
gam a sede d’alma, mas curam todas 
as enfermidades do corpo.

Ainda mais: Lourdes pode dizer-se 
que é 0 Evangelho triumphando no sé
culo dezenove. Quando os discípulos 
de João Baptista foram mandados a Je
sus para saberem se elle era 0 Messias, 
a resposta de Jesus foi, que contassem 
a João 0 que tinham visto: que os ce
gos viam, os coxos andavam, o’s mudos 
falavam, os leprosos eram limpos e os 
mortos resuscitavain. Também quando 
nos perguntarem, se de facto em Lour
des se realisam milagres, respondamos 
cheios de fé, sim, pois lá são curados 
os enfermos que já não esperam da 
sciencia remedio para suas enfermida
des. Os cegos obteem vista, os mudos 
já curados cantam hymnos á Virgem, 
os paralyticos -á deixam suas muletas 
e correm de contentes a prostarem-se 
perante a gruta abençoada, e até os 
mortos pelo passado, recebem a vida 
d'alma, tornando-se christãos verdadei
ros e dignos filhos de Maria.

Eis pois o sobrenatural triumphando 
em Lourdes, de modo a podermos cha
mar ao eeculo dezenove o século do 
milagre.

S. M.

SECÇÃO LITTERARIA
Milícia christã
j 2.a PARTE

XLVIII

An Congregações infantis

E’ tão bello lindas flores 
De cem cores ver n'um ramo, 
Qual feclaino—d'um amor: 
OfTrecido com amantes, 
Delirantes, mil suspiros, 
Nos retiros—consagrados 
Aos agrados—do Senhor!
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Lá no templo, cem meninos 
Os ensinos—procurando, 
a attributos adorando, 
Que só podem ser de Deus: 
Slu de muitos o recreio, 
Doce enleio—soberanos 
O thesouro mais que humano 
Dos mais santos gostos meus.

São as flores em capulho, 
Um arrulho—de rolinhas, 
Deliciosas andorinhas. 
Que no espaço alegres vão: 
Innoceutes, delirantes 
C.ap tivantes—delicadas, 
Das delicias namoradas, 
Que da idade próprias são.

Dessas flores o perfume 
Lá no lume—se dilata, 
De quem ama, adora e trata 
Dos louvores do Senhor: 
E perfuma a existência 
Com a esseneia—delicada, 
Das venturas da alvorada 
D’innocente puro amor.

E revivem feiticeiras, 
As primeiras—alegrias, 
Que tivemos n'esses dias 
Na fervorosa oração : 
E se eleva o pensamento, 
Como alento—e no infinito 
Vae buscando ver descripto 
Dos futuros o condão.

E descobre, entre delicias, 
Mais propicias as venturas 
Mais completas, mais seguras, 
Da mais facil invenção : 
Porque penas, sustos, dores, 
Nem temores—nem intrigas, 
Das virtudes inimigas, 
N'essas almas vão então.

N’essa idade venturosa, 
Cor de rosa—no horizonte, 
Qual sedento ao pé da fonte 
S-us futuros, quem não vê ? 
N’essa idade, que da crença 
Na sentença—dorme e vive 
Sem descobrir o declive 
De quem triste já não crê.

E’ por isso que da infancia 
A fragrancia—docemente, 
Lá no templo, esta alma sente 
Dos meninos na oração : 
E com elles a acedia 
Se amacia dos adultos 
E mais gosto lá nos cultos 
Sente o nosso coração.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

Avé, Cruz!
Crux íidelis inter omnes ar- 

bor una nobilis.. sola digna 
tu fuisti... portum praeparare 
arca mundo naufrago.—Hymne 
Dom. Pass.

Ao meu Collega e Amigo P* Manuel Da- 
maso B. A.

o alçar da Cruz sacrosanta da 
Redempção no pincaro do Golgo- 

tha, uma nova luz fulgiu queílluminou 
o mundo e fez mudar a face da terra 
pela reforma dos corações e das almas.

Os circos selvagens e cruéis fecham- 

se ; porque os gritos lancinantes e as 
exclamações ferozes e blasphemas dos 
infelizes que lá dentro, para divertirem 
uma plateia estúpida, se enterravam os 
punhaes homicidas nos peitos arquejan
tes, já não ferem as cordas do enthu- 
siasmo, mas levantam nas almas dulei- 
ficadas pela magia da Caridade brados 
d’indignação e horror.

Um mundo novo surgiu, um novo 
Sol raiou jorrando feixes de luz sobre 
as trevas condensadas do despotismo, 
da crapula e dos corações petrificados; 
e á luz vivificante d’esse Sol fugiram 
espavoridas as trevas hórridas que en
volviam o mundo, como o salteador 
foge do trágico atalho ao raiar d’auro- 
ra para a cavana sombria onde se acoi
ta o crime.

O esclavagismo fero e lugubre leva 
um golpe, lento sim mas mortal, e os 
ais sentidos e lacrimosos d’esses infe
lizes que a dureza da sorte amontoava 
nos porões infectos dos navios, onde no 
meio das angustias, os gemidos com- 
movedores cortavam o ar em notas pa- 
theticas, vão gradualmente amortecen
do até deixarem a Actualidade e entra
rem definitivamente nos dominios da 
Historia.

Salvé, Cruz! Niveladora das castas, 
Sustentáculo da liberdade, Pharol da 
razão, Sol das consciências, Balsamo 
do coração, Esteio da virtude, Antago
nista do erro, Escora da moral, Fulmi- 
nadora do vicio, Fonte da Caridade, 
Base da familia e da Sociedade, Man
tenedora do Direito! Sem ti, a vida é 
cruel, intolerável, muitas vezes, mais 
amarga ainda do que o fel que o Chris- 
to bebeu no jardim de Gethsemani!

Sem ti, o simoum da descrença e do 
desanimo, apaga das almas torturadas 
e infelizes o ultimo raio d’esperança 
que cria os sonhos alados que douram 
o viver, e descortina por entre as bru
mas do futuro myragens lantejoula
das. .. E ai d’aquelles que já nada es
peram! . .. Com o extinguir da ultima 
chispa da esperança, começa o suppli- 
cio de Tantalo. ..

Dos braços ensanguentados da Cruz, 
pendem convidativas as aureas chaves 
do céo onde está o Ideal que a Huma
nidade tão ardentemente almeja e que 
no entanto nunca consegue empolgar 
sobre a terra nem pelas vigilias atura
das dos sábios nem pelos arrojos subli
mes e transcendentes da Arte e do Gé
nio.

E’ que o Ideal é a Verdade, o Bem 
e o Bello; e esta Trindade na sua ex
pressão transcendente, genuina e ver
dadeira encontra-se apenas na Unida
de da Essência divina que se desdo
bra na Trindade de Pessoas.

A verdade que a Sciencia, no seu 
galopar para o Desconhecido, descobre 

e conquista, arrancando-a dos arma
zéns da natureza; o bem que traz a ob
servância rigorosa das leis, natural e 
positivas divinas e humanas e o bello 
que se ostenta nos productos iriados e 
múltiplas manifestações da Arte, são 
apenas um reflexo descorado da Ver
dade, do Bem e do Bello concretisados 
ou melhor identificados com o Ser Su
premo, com a Realidade divina que é o 
Ideal da Humanidade mas que ella na 
fallibilidade de sua razão, dominada 
pelo Preconceito ou pervertida pela má 
fé e espirito systematico, muitas vezes 
procura em outra parte e por atalhos 
que levam ao antro pestilento do Erro.

O Ideal verdadeiro esconde-se por 
detraz do véo que separa ò finito do 
Infinito; a ponta d’esse véo levanta-a a 
medo a Fé que o Sangue do Cordeiro 
Immaculado avermelhando o Lenho da 
Cruz, cimentou sobre a terra.

E’ por isso que a Arte inspirada 
pelo espiritualismo christão, gera pro
ductos mais sãos, mais estheticos, mais 
educadores e mais beneficos por mais 
ideaes, mais verdadeiros; é por isso que 
o Sabio amparado ao braço da Cruz 
que lhe encima a bibliotheca, faz con
quistas mais solidas e inconcussas no 
vasto campo da natureza e não fica tão 
exposto a vir divertir a Humanidade 
com o Bathibius dos Hae?kel e os gra
cejos ridículos dos Voltaire, nem pôr 
em prova a paciência com as visuali
dades dos Hegel ou dessancar a socie
dade com o fatalismo dos Hoffes, nem 
inocular nas almas a crença errónea e 
desoladora do Nirvâna.

A’ vista do exposto nada ha que ad
mirar, vêr tantos milhões d’almas que 
ainda vivem e das eras que já lá vão, 
reunidas em volta da Cruz em adora
ção grata, racional, nobre e sublime, a 
ouvir-lhe dizer:—«Quereis salvar-vos? 
Approveitae o Sangue que me vestiu 
d’escarlate; nada nos esp,anta que tan
tas intelligencias pujantes se dobrem 
submissas perante Ella que lhes diz : 
—Quereis a sabedoria? Não vos divor
cieis do Verbo que vos remiu; porque 
Elle é a própria Sabedoria, norteai-vos 
por Elle; nada vos surprehende contem
plar tantos corações prostrados na ve- 
hemencia da fé e do amor em volta da 
Cruz que lhes grita:—«Quereis ser fe
lizes? Cultivae a virtude ; no percurso 
da vossa vida, olhai para Mim que sou 
o Marco que mostra ao viajante o ca
minho seguro que leva á mansão da fe
licidade. Sêde caritativos, protejei o 
orphão, a viuva, educai a mocidade, 
soccorrei o pobre, consolai o infeliz, le
vantai hospitaes que sejam verdadeiros 
asylos da Caridade, n’uma palavra, vi
vei como Aquelle que em mim morreu.

O que admira, espanta e surprehen
de é que a razão muitas vezes sacuda 
o jugo da fé que a honra, para possuir



XXII ANNO 1 DE MAIO DE 1900 103

0 Rei (PEdom

a pretensa independencia do materia
lismo que a avilta, indifferente ao mal 
que faz a si própria e á sociedade, fe
chando os olhos ás licções cruéis que a 
historia da philosophia mostra em pa 
ginas amargas mas verdadeiras; o que 
surprehende, espanta e admira é que o 
Sentimento muitas vezes despreze a 
fonte sagrada onde beberam as sus di
vinas inspirações os estros dos Raphael, 
dos Murillo e dos Dante para ir beber 
ao pantano pestífero d’um naturalismo 
peco e devasso.

Mas sobranceira aos desgarres da 
Intelligencia e ao estrabismo do Estro, 
a Cruz n$o cessa de clamar ás almas: 
— «Voai aguias para o vosso ninho; su
bi para o Ideal!»

O ninho da alma humana é o seio 
mystico do Eterno.
Cabeceira Grande, 14—3—900.

P. Mendes Rosa.

Um momento em contemplação
(Especial para o P. C.)

IE^Ram oito horas da noite.
JUl No sino da M atriz ainda não ha
via soado o toque de recolher, e, ^Al
deia, já se não ouvia o menor ruido 1 

Os seus pacíficos habitantes, cança- 

dos das lides do dia, dormiam profun- 
darnente o seu somno socegado.

A noite estava bella!
Em vista d’isso, resolvi dar um pas

seio pela Aldeia.
Depois de haver percorrido parte 

d’ella, parei no alto de 8. Sebastião, 
ponto verdadeiramente aprazível, em 
consequência do grande panorama que 
d’alli se desenrola !

Uma voz ahi, lancei meus olhos 
para o céo : parecia-me mais perto de 
lá !. . .

A abobada celeste, achava-se reca
mada de fulgurantes estrellas, que as 
próprias nuvens pareciam respeitar, 
não as offuscando!

Então, admirei mais uma vez, com 
fé e amor, as maravilhas da Omnipo
tência Divina !!!

Oh! como são grandiosas vossas 
obras meu Deus! —exclamei eu. Que 
templo magestoso!. . . e que maravilho
sas lampadas lhe collocastes Vós, pen
dentes de sua abobada!! Como é im- 
menso o que os meus olhos veem, Su
premo Architecto de todo o creado ! 
N’esses milhões de mundos, meu Deus, 
vejo o vosso poder e magnificência! 
A’ vista d’elles, pois, que mais neces
sita o homem para vos conhecer, amar 
e servir, Senhor?! Mais nada; e, no 
emtanto, ha, infelizmente, filhos ingra

tos que vos desprezam, mofando das 
vossas obras! Mas perdoai-lhes a todos, 
Senhor, pela vossa infinita misericór
dia, porque elles não sabem o que fa
zem !

Ainda bem não tinha eu acabado de 
proferir estas palavras, quando a for
mosa e poética lua cheia, appareceu no 
cimo do topo, assemilhando-se a uma 
hóstia sacrosanta, collocada n’um ma
gestoso throno, lançando pelas alcanti
ladas campinas os seus raios cor de 
prata !
Ainiagreira do Pico, 1900.

Macedo.

A’ oração!
Ducam eam in solitudi- 

nem, et loquar ad 
cor ejus. Ps. Ií. 14.

—Jesus, Esposo adorado !
—Que me queres, amada esposa ?
—Ai! feliz a alma que goza 
Falar-te e ter-te ao seu lado !

—Pois também meu coração 
Gozar comtigo deseja, 
(Mas onde ninguém nos veja) 
Um momento de expansão.



104 O PROGRESSO CATHOLICO XXII ANNO

—Que dizes, Deus de minha alma? 
Anceias tractar comigo !
— Sim quero falar comtigo, 
Mas devagar e com calma.

—E então aonde, Senhor?
—Em um logar solitário, 
—Escolhe-o tu.—No Sacrario 
E sempre o sitio melhor.

—Onde me queiras chamar 
Correrei a tanta dita, 
Que a minha alma necessita 
A sós comtigo falar.

—Queres pois conversação?
—Sim, divino Esposo, quero : 
—Então lá no altar te espero, 
—A que horas?—A oração.

—A oração? Não me nego 
E lá irei sem demora.
—Pois vem, que é sempre essa hora 
Em que eu ás almas me entrego.

Entregar-te?—Sim; piedoso . 
Na oração armo os meus laços 
E as almas levo nos braços 
Ao meu jardim deleitoso.

Não queres tu também vir 
Ao jardim dos meus amores, 
Escutar lá* entre flores 
O que te quero exprimir ?

— Com todo o meu coração, 
Meu Jesus, com todo o anceio, 
—Pois lá^ou eu de passeio.
—A que sitio ?—A oração.

—Lá, Jesus, te buscarei 
Na hora por ti proferida. 
—Não faltes, alma querida, 
Que eu também não faltarei.

—E se alguma occupação 
Nle detem ? Se tarde chego ? 
—Corta, filha, todo apego; 
Não percas a occasião.

—Mas se um momento tardasse, 
Estarás, Jesus, amado?
—Sim; mas estarei calado 
E velando a minha face.

Não queres conversação ?
—Sim, meu Jesus, muito a quero, 
—Então no jardim te espero, 
—Mas quando?—Na oração.

Se btiscar-me determinas, 
Ai! que coisas te direi 1 
E que ramos te darei, 
Ramos de flores divinas!

Mas sabes a condição 
D’ires á hora?—Pois vou, 
—Pois lá no jardim estou, 
Ao tocar á oração.

Virás tu, querida esposa ? 
—Sim, irei, Jesus amado, 
P’ra fouvir e ter-te ao lado 
Acudirei anciosa.

—Silencio cumpre que guardes.
—Pois silencio vou guardar, 
—Faltarás?—Como faltar! 
Mas tu, bom Jesus, não tardes.

—Filha de meu coração, 
Descança, que lá ’starei 
—Nem eu, Jesus, faltarei 
Ao toque da oração.

SECÇÃO HISTÓRICA
Os imniortaes (Galeria)

ANTILOQU1O

Eu sei que vossas excellencias es
tão sorrindo á gravidade petulante do 
joven que se propõe leva-los ao longo 
da grande via da historia, a desvelar- 
lhes os bustos dos que sempre vivem, 
a patentear á sua admiração e, mesmo, 
exemplo as actividades illustres,as ener
gias sublimes e os gloriosos heroísmos.

«Os immortaes. Galeria».
A esta leitura perpassa-lhes na ima

ginação. .. representativa a visão ridí
cula e quixotesca de uma creança ira- 
provisadamente arvorada em mestre- 
escola, ares pedantes de velha sciencia 
sorvida em carcomidos alfarrabios, fron
te enrugada e severa; cangalhas pen
dentes do naris definindo mucosidades 
e tradicções, carapuça de borla azul 
sobre a esteril e fria calva, toáda mo
nótona da recitação pauzada e gos- 
menta.. .

Tudo isto, emfim, de acharem impró
pria da edade juvenil a somnolenta e 
maçuda seriedade, o officialismo cons
trangido e fazendo idealmente antever 
a exteriorisação de protuberâncias es
pinhosas. .. do historiador em perspe- 
ctiva.

Pois enganam-se, meus senhores; 
que o joven, para recebe-los á porta 
do artigo primeiro da serie e conduzi- 
los atravez dos salões immensos do 
passado, não precisa de envergar a so 
brecasaca nem descalçar as luvas bran
cas do estylo ceremonioso e hypocrita.

Levantar a lanterna para pôr em 
foco os retratos envoltos em poéticas 
sombras de crepúsculo, na fronte os 
nobres e sinceros enthusiasmos — ao 
longe o sol da apotheose universal das 
intelligencias a scintillar esplendido!— 
não é curvar-se a gente diante dos 

mesmos, á guisa de etiqueta oriental, 
muda, espasmódica, em postura sole- 
mne, e comicamente ridícula para annos 
verdes.

O joven não pretende destacar como 
uma contradicção viva da doutrina da 
evolução, lei natural assim lenta como 
constante e imperiosa, segundo a tal 
doutrina em que friamente acredita — 
nem desmentir com a evidencia osten
siva de um facto á vista da graduali- 
dade espontonea da marcha perpetua e 
universal do progresso...; e, em vez 
de fazer as suas conferencias como, do 
alto da sua cathedra, na austera disci
plina da escóla, o serio e carrascudo 
professor—fa-las-ha o mais commodà- 
mente possível para si e para os seus 
leitores.

Banirá dos seus dizeres todos os alar
des de importância, todas as pretensões 
a pedantes sapiências, todas as farfa- 
Ihices de estylos floridos ou que com 
taes se pareçam.

Meia duzia de livros alem da extra- 
ordem da Historia universal de Cantu (1) 
serão os seus modestos companheiros 
da jornada ideal.

Nada mais.
*

Devo dizer ainda que não obedece- 
cerei jamais em meus juizos a influen
cias d’outrem, e que expandirei livre
mente as minhas ideias sem servilis
mos nem submissões rotineiras.

Terei um louvor para cada radiação 
fulgurosa, para cada mácula no sol 
das grandes almas a contemplação pe- 
zarosa da humana fragilidade.. .

Como meio de critério, porém, de 
vicio ou de virtude, tenho a luz da mi
nha razão, que para o velho rotinismo 
da Ideia tenho unicamente os desdens 
da minha juventude anciando horizonte!

Desfraldada a bandeira vermelha da 
minha independencia, fecho aqui a in- 
troducção, e. .. abro a historia.

Oscar Lvzo. 
~seM™trada "

Santo Eustasio
(Vid. pag. 97)

Foi este santo martyr, discípulo de 
S. Columbano, abbade de Luxeuil, e 
depois succedeu-lhe no seu cargo.

Havia-o encontrado S. Columbano 
n’um deserto do monte Vosge na Bor- 
gonha, onde hoje se chama o Franco 
Condado.

Ahi fundou S. Columbano o seu 
mosteiro de Luxeuil, e Santo Eustasio 
foi um dos seus primeiros discípulos.

(J) Folhearei também a ecclesiastica de Al
goz-
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Mas sendo S. Columbano expulso 
pela rainha Brunchauld, que nào podia 
admittir a austeridade do santo, em
barcou com seu discípulo para Nantes, 
e foi depois atirado por uma tempesta 
de para a portos da Bretanha.

Passaao tempo, tendo sabido que o 
seu convento de úuxeil fora atacado, e 
os monges ameaçados de serem expul
sos, mandou Santo Eustasio, como ab- 
bade.

Com a chegada do santo, foi logo 
restabelecida a disciplina monastica, 
pois era grande o seu zelo, e notáveis 
as suas virtudes.

Houve, porém um falso monge que 
quiz fazer condemnar pelo concilio de 
Ma?on a regra de S. Columbano. Santo 
Eustasio refutou as calumnias do im
postor Agrestino, no seio do concilio, e 
tentou fazel-o voltar inutilmente á san
tidade da lei de Deus. Teve porém 
muitos e muito virtuosos monges na sua 
congregação, e isso lhe deu algum 
gosto.

Falleceu cheio de merecimentos e 
milagres em 625, tendo vivido cerca 
de sessenta annos.

*
* *

O Rei d’Edom
(Vid. pag. 103)

Quando a Biblia tracta de Moysés, 
falla-nos no rei de Edom, que se tor
nou notável em varias occasiões, prin
cipalmente quando os Idumeus recusa
ram deixar passar os Iraelitas.

Bem sabia Moysés que não tinha 
licença de Deus para entrar na terra 
da promissão, mas seguiu sempre 
avante, capitaneando os Iraelitas. Mas 
para chegar a Chanaan, tinha de atra
vessar as terras dos Idumeus, e então 
o rei de Edom recusou a passagem a.) 
povo de Deus, e em ultima instancia, 
poz-se á testa d’um exercito, para 
melhor conseguir o seu intento.

Mas o Senhor prohibiu a Moysés 
que atacasse os Idumeus, por serem 
elles que tiveram a herança de seu pae 
Isaú. E Moysés obedeceu.

~ SECÇÃO NECROLOGICA

Finamento*
Subiu no dia 20 do mez findo mu

nida com todos os Sacramentos á man
são dos Anjos a Ex.ma Snr.a D. Ade
laide dos Anjos Pinto de Bessa, filha do 
nosso bondoso, dedicado e presadis- 

simo amigo o Snr. Antonio Pinto de 
Bessa, conceituado commerciante d’esta 
praça.

A finada menina, que apenas contava 
a edade de 16 annos, era o enlevo de 
seus paes, que a estremeciam, porque 
era o que se chama um verdadeiro 
anjo, descido das mansões èthereas, e, 
de quem Deus, de certo saudoso, em 
breve chamou á sua divina presença. 
Succumbiu aos estragos d'uma tuber
culose, e durante os cruciantes soffri- 
mentos porque passou, só pedia o auxi
lio de Deus, da Santíssima Virgem e 
dos Santos. Quem escreve estas linhas 
não pode ser mais extenso, porque sente 
o coração oppresso pela saudade, e as 
lagrimas a embaciar-lhe os olhos; e por 
isso, commovido, apenas tem forças 
para abraçar silenciosamente os cons
ternados paes, esperando que a resi
gnação christã operará a cicatrisação 
de tam fundo golpe. Um intimo pre- 
sentimenlo nos diz que a angélica me
nina está a estas horas no goso beatí
fico da divindade, porque foi um anjo 
cheio de bondade, de caridade, d’amor, 
de resignação e de piedade; mas ainda 
assim pedimos aos nossos leitores uma 
prece por sua alma, pois que é um pio 
e virtuoso dever orar pelos finados.

—Também falleceu no dia 20 em S. 
Mamede de Infesta o Rev.m0 Padre 
Manoel Carlos da Silva, nosso velho e 
presado amigo, professor de instrucção 
primaria aposentado.

O extincto, que foi um zeloso ec- 
clesiastico, desempenhou as funeções 
de parodio encommendado d’aquella 
freguezia, tendo sido secretario do fi
nado parocho Dr. Santos Leça, Vigário 
da vara.

Os oíficios do corpo presente realisa- 
ram-se no domingo 22 de abril, na 
egreja parochial de S. Mamede, sendo 
muito concorridos.

Paz á sua alma. Aos leitores pedimos 
um Padre Nosso e uma Ave-Maria, por 
alma do finado sacerdote.

Fallecimento
Deixou de existir na sexta feira 

santa, precisamente quando a Egreja 
com memorava o fafleciraento de Nosso 
Senhor Jesus Christo, e quando no 
templo de Santa Ciara estava de visita 
a imagem de Nossa Senhora da Sole
dade que havia de accompanhar o seu 
sanctissimo Filho na procissão solemne 
do enterro, a Ex.ma Senhora D. Ma
ria da Gloria Azeredo, a ultima abba- 
dessa, e também a ultima freira pro
fessa do mosteiro de Santa Clara, da 
ordem de S. Francisco.

A finada senhora que era um mode
lo de virtudes e dotada de profundos 
sentimentos religiosos, contava 85 an
nos de edade e era prima do nosso bom ’ 

amigo e presadissimo collaborador o 
ex.ra* snr. Conde de Samodães, a quem 
assim como a toda a sua excellentissi- 
ma familia damos os mais sentidos e 
sinceros pesames, por tam infausto 
acontecimento.

Era filha a finada soror Maria da 
Gloria Azeredo de Antonio d’Azeredo 
Teixeira de Carvalho, irmão do l.° 
conde de Samodães e natural de Quin- 
tião, concelho de Lamego, tendo nasci
do em 1815. Em 1829 deu entrada co| 
mo noviça no mosteiro de Santa Clara, 
e professou solemnemente em 1831.

Foi eleita abbadessa do mosteiro, e 
como já não houvesse freiras para se 
proceder á eleição canónica, foi nomea
da pelo fallecido Cardeal D. Américo, 
e também já pelo actual bispo do 
Porto o ex.rao e rev.m® snr. D. Antonio 
Barroso.

O seu funeral effectuou-se no dia 
16 do mez findo, tendo recebido a 
chave do caixão o ex.mo Conde de Sa
modães, em cujo jazigo de familia, no 
prado do Repouso, jaz a fallecida abba
dessa.

Por motivo d’esse fallecimento ficou 
extincto o convento, que passa actual- 
mente para o poder do estado, tendo 
já tomado conta d’elle o delegado do 
thesouro d’este districto.

Que descance em paz a illustre fina
da, e por sua alma pedimos aos leito
res um Padre Nosso e uma Ave-Maria.

A proposito d’este fallecimento ex
traímos do nosso presado collega o 
Commercio do Porto a seguinte infor
mação, que julgamos digna de ser lida 
com interesse:

«Pelo fallecimento, que n’outro lu
gar noticiamos, de soror Maria da Glo
ria Azeredo, a ultima das monjas pro
fessas do mosteiro de religiosas fran- 
ciscanas, da invocação de Santa Clara, 
fica extincta esta casa conventual, uma 
das mais antigas e de mais nome do 
paiz.

Segundo resa a chronica, este con
vento teve a sua primeira fundação em 
Entre-ambos os Rios, na margem es
querda do Tamega, no seu confluente 
com o Douro, á margem direita, sendo 
primitivamente conhecido pela designa
ção de convento de Santa Clara do 
Torrão. Foi alli fundado em 1246, por 
D. Chama Gomes, viuva de D. Rodri
go Frosio, natural d’esta cidade.

Foi D. João I e a rainha D. Fdippa, 
esposa d’aquelle monarcha, que fize
ram transferir para o Porto, em 1446, 
as religiosas franciscanas, sendo lhes 
dado o mosteiro que ora se extingue e 
recolhendo alli com todas as suas ren
das e propriedades, que ficaram sendo 
da nova casa conventual. Achava-se 
esta situada, como é notorio, junto das 
muralhas da cidade, então muralhas 
novas, denominadas de D. Fernando, 
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proximo do Postigo do Carvalho ou 
dos Carvalhos e no ponto chamado 
Carvalhos do Monte.

O mosteiro de Santa Clara era dos 
roais ricos de Portugal. Nos seus pri
meiros tempos não eram avultados os 
seus rendimentos; cresceram, porém, 
de um modo notável, nos séculos XV 
e XVI, com a suppressao de pequenos 
conventos de franciscanos estabelecidos 
em vários pontos, cujas freiras se reco
lheram ao mosteiro de Santa Clara, 
do Porto, com todas as suas proprie
dades e rendas. Chegou esta casa, pois, 
a possuir 30:000 cruzados de renda, 
albergando um grande numero de pes
soas. Em 1789 contava 99 freiras pro
fessas, as quaes, com as seculares, 
educandas e serventes, excediam o nu
mero de 300.

Entre os mosteiros supprimidos ou 
encorporados no de Santa Clara, do 
Porto, mencionam-se os de Sardoura 
(Sobrado de Paiva) e de Espiunca, 
Mosteiro e Mosteiro (Canedo).

A abbadessa de Santa Clara apre
sentava os benefícios de Avioso, Be- 
lens, S. Jorge, Penajoia, Ramalde, Vil- 
lar de Andorinho e Torrão; e até 1500 
recebeu o convento «portagem» das 
mercadorias que passavam pelo Rio 
Douro, sendo n’aquelle anno retirado 
esse direito, que as freiras voltaram a 
usofruir, porém apenas no que respei
tava ás mercadorias de Entre ambos 
os-Rios, por ser o Torrão couto do 
mosteiro.

O convento de Santa Clara está 
bastante arruinado, tendo dependencias 
inhabitaveis. Parte de uma das suas 
alas, como é sabido, foi reconstruída, 
achando-se n’ella installado o Dispensá
rio de S. M. a Rainha D. Amélia.

A igreja é digna de vêr-se, sendo 
toda de talha dourada, com ornamen
tações de ouro de muito apreço. Possue 
bellas banquetas, lampadas e castiçaes, 
tudo de prata.

Os haveres do convento consistem 
actualmente em diversos fóros, réis 
14:000:5000 em inscripções, 22 acções 
da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro e algumas 
acções dos Bancos Commercial do Porto 
e Àlliança. Todos os valores são prove
nientes de legados e doações particu
lares, pois os poderes públicos nunca 
dispensaram o menor auxilio ao con
vento. O rendimento annual era de 
3:OOO;5COO, aproximadamente.

A snr.a condessa de Samodães, sa
tisfazendo os desejos ha tempos mani
festados pela rainha, senhora D. Amé
lia, expediu antehontem a S. M. o se
guinte telegramma:

«Falleceu hoje abbadessa de Santa 
Clara. Fica extincto o convento. Peço 
a V. M. providencias sobre o convento 
e Dispensário—Condessa de Samodães.d

Em resposta a esse telegramma, a 
snr.a condessa recebeu hontem esta 
communicação telegraphica:

«Sinto muito morte da ultima abba
dessa. Vou tratar immediatamente ques- 
t.ão do convento.—Amélia.»

SECÇÃO NOTICIOSA
Olha que tal!

Diz um jornal hespanhol que acaba 
de ser preso em Valência, n’uma casa 
da rua Ribot, um indivíduo que, des- 
farçado de frade, pedia esmolas em di
nheiro e em especies, para um suppos- 
to convento.

Mas o mais grave ainda não é isso ; 
é que o nosso malandrim commettia, re
vestido do habito, actos que implica
vam com a moral publica.

O que acaba de succeder em Valên
cia, não é novo, nem é um caso isola
do, porque já n’aquelle reino se tem 
repetido, e obedece a um plano, um 
systema adoptado por uma sociedade 
livre-pensadora, cujo unico fim é con 
seguir, por meios tam vis, como infa
mes, o desprestigio do clero.

Xem todos...
Lê se na revista política do nosso 

presado collega a O Commercio do Por
to», o seguinte referindo-se á semana 
santa:

«Toda a imprensa, ora em ferias, 
ora fallando em coisas respeitáveis e 
santas...

«Os homens, n’estes dias, se os não 
conhecessemos tam bem, chegavam 
quasi a illudir-nos. Os mais violentos e 
energicos articulistas cedem o logar o 
pensadores christãos, por quem se sub
stituem com maior facto, quando não 
são elles proprios que se transformam 
em apostolos de piedade, quasi inve
rosímeis. Um idylio!»

Pedimos desculpa, mas não foi bem 
assim. Alguns jornaes, mormente da 
capital fartaram se de dizer imbecili
dades e até impiedades, á sombra da 
benignidade dos nossos costumes, que 
deixa fazer a cada um tudo quanto 
quer. Veja-se a Pátria e a Folha do 
Povo d’esses dias solemnes e admire se 
a immensidade de dilates e impiedades 
que apresentam.

Um fetiche da Sibéria ou da Lapo- 
nia, fallando em assumptos religiosos 
christãos, de certo não diria tamanhos 
desacertos.

Fallec-imeníoN
Falleceu em Lamego o Rev. Conego 

Luiz José Soares.
Na Guarda o Rev. Joaquim Nunes 

Leitão, parocho de Arrifana, e o Rev. 
Bento Ribeiro, parocho de Minzella.

Aos leitores pedimos as suas orações 
por alma dos finados.

A verdadeira civilisação
Diz La Defensa, jornal de Buenos- 

Ayres, que se apresentou recentemen
te na secretaria do ministro da guerra 
um frade franciscano, para sollicitar 
terras para o estabelecimento d’uma re- 
ducção, e declarou que já tinha cathe- 
chisado 4:000 indios, no Chaco, e es
perava que o governo o favorecesse, 
para dar mais desenvolvimento á sua 
civilisadora empreza. Accrescenta ago
ra o nosso collega argentino: «Para 
que não vão para o Chaco, cathechisar 
também, esses redactores de jornaes 
ultra-liberaes, que tantas vezes faliam 
em liberdade ?»

Não sabem a razão? E’ porque a 
sua missão é só de palavriado chocho, e 
não de verdadeira humanidade, porque 
a sua humanidade é verdadeira selva- 
geria.

Woticiag ecclewiawf icam
No dia 19 do mez findo, tomou pos

se o Rev. Antonio Pinto de Souza Al- 
vim da sua cadeira de conego da Sé 
do Porto, tendo, como se sabe, deixa
do de parochiar a egreja de S. João 
da Foz do Douro, d’onde foi abbade 
durante alguns annos. A junta de pa- 
rochia d’esta freguezia, em considera
ção pelo seu antigo presidente, assisou 
ao acto da posse, que lhe foi conferida 
pelo venerando prelado d’esta diocese.

—O Rev. Luiz Antonio Farinhote, 
parocho de S. Mamede d’lnfesta rece
beu ha dias um grande numero de pa- 
rochianos, que foram em commissão 
cumprimentai o, por ter sido nomeado 
vjgario da vara do l.° districto eccle- 
siastico da Maia, por provisão de 28 
de março findo, como já tivemos occa- 
sião de dizer. O rev. Farinhote agra
deceu a manifestação de sympathia que 
acabava de receber, e que muito o pe
nhorou. A commissão fez lhe presente 
d’uma murça de setim, distinctivo do 
cargo, para que fôra nomeado.

—Foi determinado pelo Ex.m0 Car
deal Patriarcha de Lisboa, que sejam 
distribuídos na Sé Patriarchal de Lis
boa, pela seguinte forma, os Santos 
Oleos : Para os Reverendos Parochos 
da cidade de Lisboa e termo até á do- 
minga «in albis» (vulgarmente chama
da de Pascoella); e para as outras fre- 
guezias do patriarchado até á dominga 
do Bom Pastor.

—Foram postas a concurso por trin
ta dias as seguintes egrejas, pertencen
tes á diocese do Porto : Santa Maria de 
Aguas Santas, Santos Cosme e Da- 
mião de Gemunde, e S. Romão de Ver- 
moim, todas do concelho da Maia; e 
Santa Christina de Toutosa, concelho 
do Marco de Canavezes. As egrejas do 
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Gemunde e Vermoim ficam oneradas 
com a pensão annual de 120$000 réis 
para o seminário da diocese.

—Foi nomeado parocho encommen- 
dado da Sé, por provisão do Ex.n10 
Prelado o Rev. Antonio Dias Pinto 
Valias, antigo coadjuctor d’aquella fre- 
guezia. Devem ficar satisfeitos os res- 
pectivos parochianos, que em commis- 
são foram sollicitar do Prelado aquella 
nomeação.

—Acaba de ser agraciado por Sua 
Santidade, com a dignidade de Monse
nhor Camareiro honorário o Rev. An
tonio Loureiro prior de S. Thiago de 
Cacem.

ItcNpu^ta altiva* 
mas profuiidameníe verdadeira

Um dia, a filha d’nm dos antigos 
reis de França, esquecendo-se de 
que pelo Baptismo todos os homens são 
eguaes, pois se tornam filhos de Deus; 
e julgando-se, sem motivo, offendida 
por uma das suas damas de companhia, 
disse-lhe : Lembre se de que eu sou filha 
de seu rei...» A dama porém replicou 
em seguida: «Lembrae-vos^ Senhora, de 
que eu sou filha do vosso Deus...»

O amor proprio offe.ndido não lhe 
deixou ganhar o prémio que Deus con
cede aos que soffrem resignadamente a 
dura prova da humilhação. A sua res
posta foi altiva; mas, ao mesmo tempo, 
como foi profundamente verdadeira!...

«Folhas Soltas»

Temos presente o n.° 2 do segundo 
anno d’esta importante publicação pe
riódica, destinada a fazer propaganda 
da boa doutrina. Basta dizer se que é 
obra do grande benemerito da causa 
religiosa, o Rev.rao Padre Bepevenuto 
de Souza, para se avaliar da sua im
portância.

Trata o presente numero de combai 
ter um pamphleto anonymo que ah- 
apareceu, ácerca da Confissão, e com
bate com armas valentes, e mão de 
mestre, ficando o seu antagonista a es
correr em sangue. Nunca as mãos lhe 
doam. Mas perde o tempo com essa 
classe de gente, porque já tem sido 
dito e redito, provado e demonstrado, 
que a confissão foi instituida por Nos
so Senhor Jesus Christo, mas essa 
gente faz ouvidos de mercador, e na 
primeira occasião favoravel, zas ! ella 
ahi volta com a sua impiedade, sem que
rer saber se diz ou não a verda
de. Calitmniae, calumniae, dizem os da 
seita, que alguma coisa se aproveita.

Acceite agora os nossos parabéns, 
pela excellente apparencia que as Fo
lhas Soltas exhibem, e pela nitida im
pressão do jornal, que agora já parece 
outra coisa.

Sagrada Congregação doai Ritos

O Soberano Pontífice presidiu, no dia 
9 á Sagrada Congregação dos Ritos, a 
qual se occupou :

1. ° Da canonisação da bemaven- 
turada Rita de Cassia e da beatifica
ção dos 77 veneráveis martyres da Chi
na, Tonkin e Cochinchina entre os quaes 
figuram João Gabriel, Tatirim Dufresse 
e Francisco Clet;

2. ° Dos veneráveis martyres das ín
dias Orientaes: Irmão Redento da Cruz 
e o Padre Dionizio da Natividade;

3. ° Da venerável Soror Maria Cres- 
cienza Hoss, religiosa da Ordem Ter
ceira de S. Francisco do mosteiro de 
Hufourano, na Suécia.

O noMKo Prelado

0 Ex.mo e Rev.mo Snr. D. Antonio 
Barroso, foi, a convite do Procurador 
Regio da Relação do Porto, dar aos 
presos da cadeia o sacrosanto sa
cramento da Eucharistia, no sabbado 
da Paschoela, dia tradicionalmenteusado 
para esta commovente solemnidade. 
Acompanhou o bondoso prelado o 
préstito «desde a egreja da Victoria.

S. Exc.a Rev.ma, cantado o «Confi- 
teor», ministrou a communhão a 64 
homens, e 17 mulheres, tendo antes 
feito um eloquente discurso, que fez 
commover até âs lagrimas todos os as
sistentes, especialmente os infelizes 
presos, a quem aconselhou resignação, 
como sendo a primeira qualidade dos 
desventurados na sua situação. Foi a 
primeira vez, que saibamos, que as 
vestes prelaticias d’um príncipe da 
Egreja se viram dentro d'aquelle hor
rível casarão, entre cujas paredes,— 
com raras e por isso honrossimas exce- 
pções—só entram os desgraçados filhos 
do povo.

—No dia seguinte acompanhou o 
venerando Prelado, sob o pallio, e con
duzindo .o sagrado Vaso, a procissão 
eucharistica da freguezia da Sé. S. 
Exc.a Rev.n,a ia acolytado pelos Rev. 
Conegos drs. Fillippe Coelho e Assum
pção. A communhão foi ministrada 
pelos Revs. Teira e Torres a 43 en
fermos, 40 dos quaes receberam a es
mola total de 6$000 rs.

—No dia seguinte assistiu o nosso 
insigne Prelado á solemne festividade 
de Nossa Senhora da Victoria, na res- 
pectiva egreja parochial, acompanhado 
do seu secretario Dr. Ferreira Pinto, 
e dos Revs. Conegos Drs. Corrêa de 

• Sá e Theophilo Salomão. A’ noite foi 
S. Exc.a Rev.raa assistir no edifício do 
Centro Commercial á conferencia reali- 
sada pelo illustre capitão-medico, ci- 
rurgião-mór da guarda municipal do 
Porto Dr. Julio Cardoso, ácerca da 
tuberculose.

Partido legitimista
No Grémio legitimista d’esta cidade, 

realisou no domingo 22 do mez findo 
uma conferencia o illustre causidico lis- 
bonense, Snr. Dr. Pinto Coelho, presi
dindo á sessão o snr. D. Alexandre 
Saldanha da Gama, tendo por secre
tario o Snr. D. Miguel Vaz d’Almada. 
As salas do Grémio encheram-se por 
completo, e todos se extasiaram ouvin
do as eloquentes palavras do eximio 
orador, que foi escutado com religiosa 
attenção, e muitíssimo applaudido.

A’ noite, na segunda-feira 23, offe_ 
receu a Juventude legitimista um sarau" 
dramatico aos chefes do partido, que 
por essa occasião estavam no Porto. O 
espectaculo realisou-se no vasto salão 
dp Circulo Catholico, assistindo segu
ramente mil pessoas.

O sarau compoz-se do drama: «Como 
se transforma um coração», e das co« 
medias «Para as eleições» e «A ceia 
amargurada.» Os exc.IUO8 amadores 
José Luiz Barbedo, Damião dr01iveira 
Gosta, José Pinto d’01iveira, Luiz 
Miranda, Domingos Monteiro, e Raul 
dos Reis foram muito applaudidos.

Agradecemos os convites, com que 
Ãoi honrada esta redacção.

JKSBBHESSBBSBKSSBBEBHB9E1
Morte repentina

No dia 25 do mez findo falleceu re
pentinamente o snr. Manoel d’Almeida 
Ferreira, n’uma das dependencias da 
estação que a companhia Carris de 
Ferro do Porto jpossue no Ouro, e de 
que o fallecido era chefe.

O infeliz cahiu exânime, sem profe
rir uma palavra. Correram logo em 
procura d’um medico, e tendo compa
recido immediatamente o snr. Dr. An
tonio Cardoso da Silva Maia, sub-guar- 
da-mór de saude, apenas pôde verifi
car o obito.

O fallecido que deixa viuva e dois 
filhos, era um exemplar chefe de fa
mília, e um empregado activo e zeloso 
que estava ao serviço da compannia 
desde a instituição da extincta compa
nhia Carril de Ferro Americano do 
Porto á Foz e Mathosinhos, de que 
era gerente o nosso amigo snr. Celes
tino Cândido do Cruzein, que ainda era 
parente do fallecido.

A toda a familia enluctada damos 
sentidos pesames, pedindo as orações 
dos nossos leitores por alma do finado.

ANNUNCIOS

Carlas Encyclicas do Santo 
Padre Leão XIII Primazes, Arce
bispos e Bispos de todo o mundo catholico 
—3 vol., l&oOO reis.
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José Joaquim (TOliveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGA 
Premiado nas Exposições Industrial 

‘ Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa de 1888 e Univer

sal de Paris de 1889
--- =*=s---

Frabriea de damascos de seda e ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre- 
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setím e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas 
Famílias «reaes Portuguezas.

MÊDÍTÃÇÕÊS
£

PRATICAS DEVOTAS EM PREPARAÇÃO
PARA A FESTA DO

SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA
PELO

gadre gpsé JW. (Maufredini, <8.
Traduzido do italiano

Approvado pelo Ex.^o g fígv.mo Snr. D. Antonio 
Bispo do Porto

1 vol. broch..............................100
1 vol. enc................................. 160

A’ venda em todas as livrarias e no escri- 
ptorio do Editor snr. Antonio Dourado, Pas
seio da Graça, 43—Porto.

Livros da Occasião
Progresso (o) Catholico, 1878—1896,16 Vol., 

15 enc. e um br. bello exp. e bellamente enc. 
pelo modico preco—12:000.

Bem (o) publico Revista litteraria e Ecclesias- 
tica redigida por J. M. de Souza Monteiro, Lis
boa 1863—1877, 12 Vol. enc.—12:000.

Echo de Boma revista religiosa Lisboa, 1869, 
9 Vol. enc. 9:000.

Vende-se na livraria de José Lopes da Silva 
travessa da Fabrica 20—Porto.

SEGUNDO A VONTADE DE DEUS
OU

Deveres da Mae Christã
PARA COM SEUS FILHOS

POR

O Abbade J. BERTHIER, M. S.

Vertido da 4.a edição franceza
POR

A- PEIXOTO DO AMARAL
Prefaciado por vários espriptores catholi- 

cos. Preço 600 reis.

Forma de se ganhar com es
pecialidade a singular In
dulgência da Porciuncula.
Um folheto broch., 50 reis. '

0 LIVRO DE TODOS
VERTIDO DA ULTIMA EDIÇÃO FRANCEZA

POR

A. PEIXOTO DO AMARAL

Preço: Broch., 600; enc.* 900

MEDITAÇÕESÔ
PARA

© BE KB
PELO

Padre AFFONSO MUZZARELLI
da COMPANHIA DE JESUS

COM

Piedosos e lindos colloquios 
com a SS. Virgem para todos os dias e tocantes 

exemplos extrahidos das obras de 
SANTO AFFONSO MARIA DE LIGORIO 

e de outros bons auctores

Com permissão do Em.mo e Bevm0. Snr. Cardea l 
D. Américo, Bispo do Porto

QL ABTA EOIÇAO

Preço* cart...................... 160 reis
Broêli................................... 1OO »

0 MEZ DE S. JOSÉ
A VIOLETA DE MARÇO 

VERTIDO D’UM LIVRO ALLEMÃO
POR 

CABLOS II. PIEPEB 
REVISTO POR

Dr. Theologo Domingos de Souza 
Moreira Freire

Com" permissão do Em.mo Snr. Cardeal 
D. Américo, Bispo do Porto

2.» EIHÇÍO
Augmentada com o Modo de ouvir 

a MiNMa pelow l>efuncto«. Brocha
do 1OO: enc., 160 réis.

LADAINHA
DO

Sagrado Coração de Jesus
Approvada para toda a Egreja pelo Summo 

Pontífice Leão XIII por decreto da S. C. dos 
Ritos, em 2 d’abril de 1899.

Cada cento....................... 600 reis
Avulsas............................. IO »

FORMULA DA CONSAGRAÇÃO
AO

SAGRADO ORAÇÃO DE JESUS
Prescrípta pelo S. Padre Leão XIII 

na Encyclica 
de 25 de mai de 1899

Cada cento em cartão SOO reis
Avulsa............................. IO »

CARTAS ENCÍCLICAS
DO

SANTO PADRE LEÃO XIII
A venda na typograpiiia Fon

seca e nas principaes livrarias.

Preço 3 vol. 1£500

PpApAC que por ordem de Sua Santidade
I I VVGo 0 papa Le£0 xil[? devem ser re-1 

citadas de joelhos depois das missas rezadas 1 
em todas as egrejas do orbe catholico. Cen-' 
to, em portuguez, 800; em latim e português, I 
cada exemplar 50 reis. (

GRANDE”PROMESSA
Communhão das nove primeiras sexta-feiras 

pe mezes consecvtivos. Preço de cada cento em 1 
cartão, 800; avulso 10 reis.

As Tres Rosas dos Escolhidos
Traducção da 2,* edição franceza

PELO

Ex.M Snr. Conde de Samodaleo
Com um breve de Sua Santidade Leão XIII

Approvada e recommendada 
pelo Ern.mo Sr. D. Américo, Cardeal Bispo

do Porto
e pelo Ex.mo Sr. D. João Maria, Bispo d’Angra

TERCEIRA EDIÇÃO .

PREÇO, 200 HEIS | 
Quem comprar 10 exemplares receberá 42, 

francos de porte, dirigindo-se ao editor José 
Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74— 
Porto.

0 editor faz grande abatimento a quem de
sejar fazer propaganda d’esta importante obra.

Catecismo conlra o Proleslan-
ficniA Composto pelo Cardeal Cnesta; | 
ItoUIVj Arcenispo de S. Thiago; appro-? 
vado e recommendado pelo Em.®0 Cardeal| 
Bispo do Porto. Cada exemplar, 50 reis; 251 
—10000; 50—10700; 100-20800. |

FORMA DA CONSAGRAÇÃO !
ao ;

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS ‘
Prescrípta pelo SS, Padre Leão XIII na 

Encyclica de 25 de Maio de 1899

Approvada pelo Ex.1"0 Snr. Vigário Capitular 
Coelho da Silva

Preço em cartão . .... 10;

ORAÇÃO A S. JOSÉ •
Cento, 600; avulso 10 reis.

Coroa do Coração de Jesus
Compõe-se de cinco dezenas em honra

Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Christoi 
Cento, 600; avulso, 10 reis.


